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PARTE OFICIAL. - -i--.-.: ' : 

, 01a O de Abril. 
L-i.«Gaceta» de hoy a n u n c i a al f r e n -

te (le su sección' oficial, que los d e s p a -
chos recibidos en el minis ter io ele l a 
Guerra h a s t a esta m a d r u g a d a , r e f e r e n -
tes á lá insurrección ca r l i s t a , no c o n t i e -
nen i iót 'éias de i m p o r t a n c i a . 

Por decre to de 28 de marzo que hoy 
publica la «Gaceta», se a tnpl ia h a s t a la 
suma de 217500 pese tas a n u a l e s el c r é -
dito as ignado al a r t . 2." del cap . p r ime-
•ro, soccíon 8 , ^ d e l ; presupues to v i g e n t e 
<1 Obligaciones, ¿a los departamentos 
ministeriales, en la par te p roporc iona l 
á los meses qu-í f a l t an del ac tual ailo 
económico.Para l l e v a r á efecto e s t a . d i s -
posición, se concede al minis ter io de 
Hac¡eniia;Un;Supleraento d e . c réd i to d e 
1503.1 pese t a s con aplicación al capí tu lo . 
y art ículo espresados . 

Hoy pbblica el periódico oficial va r i a s 
disposiciones e n c a m i n a d a s á r e g u l a r i -
zar las operac iones cons igu i en t e s á, la 
anl mlsion dé recibos por impor te de los 
caballos requisados en pago de la cuota 
y recargo de contr ibuciones o rd ina r i a s y 
de la mít ul dé las s eña l adas por el a n t i -
cipo re in teg rab le dé 175 millones de pe -
setas;'. ; . . . 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R -

A f a d r i d O d e A b r í l d e l S I - f . 
• Sr, Director de La Crónicta Mb r i d i o -

é l , '. . . ' i V 7 ' . 
Bá agi tatíiób qtio hajbí^.íi^ep y a n -

tes do a\ er e n ios . c i rcù ljos, po lí t i eos á 
coQ8flcueocia de los ú l t imos n o m b r a -
mientos ' nailitanea se <calmó : m u c h o 
a'noche y est » m a ñ a n a despues q u e se 
supieron l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s por 
el min i s t ro de la G u ô r r a e i i el Consejo 
cíe ayer U^d*. Versó en é l , la c o n v e r -
sación s o b r e el a l fons i smo, y el g a -
bera! Ztbi \ la se m a n i f e s t ó a b i e r t a m e n -
te c o n t r a r i o á e s t a soluciou pol í t ica . 

Los r ad i ca l e s y r e p u b l i c a n o s a u n -
que no m u y . s a t i s f e c h o s , po rque seg.ua 
dicen h a y que a t e n d e r m a s á las o b r a s 
que á lias p a l a b r a s , m o s t r a b a n h o y m a s 
copíiRDzá y a é dec ía q u e el- S r . M a r t o s 
asís ti ri a a l Consejo de m i n i s t r o s , pe ro 
®st,e e m p e z a b a . á la hora en q u e esci ' ibo 
i V, sin que a c u d a .e . l 'minis t ro de G r a -
oia y Jus t ic ia . . . . ; 7 ' 7 . 7 ' 
' Eñ el N o r t e no h a h a b i d o hoy e n -

: EL AlBOR Y ELINTÉRES. 
-. Jsfovela de Costumbres, 

" • i - :?- |>©r : 
. M B E ' I S ' Í O E ' E J X Í B S 

. , 7 . , ; - ; ' : ' I V . •• : •• - . ' ' ' -'»O I -l: • • ,'t ' , 
-U: • , , ÚNA. PRÉ9ENTA.CIOJÍ.. 

: ' ¡ • (CONTINUACION.) • 
, Jm jóvoii con el rháiyor iil)ati;níeato, es-

tftb» seiitñda' junto1 ni uvifetiíó balcón y en el 
'̂S'Tio- flitÍQ que la lieiuojí visto o¡ti\i.vez, con 

huinodeoiríos por .el 1 ¡auto» 
; W« «orázon lloraba enfermo, y la anguB-

de él se «pSderó lo hiao caer desva-
necida.'; 1 ' ' v " " - ; 

A! poco rato, volvió,en,sí. 

Adolfo entre tanto; se hiillaba en sir ca* 
8¡> borroneando cuÁrtillas, para uñ artículo 

fundo que..¡estaba,escribiendo píuto el pe* 
t i l i c o de que era reductor. 

c u e n t r o a l g u n o n i se c r e e q u e lo h a y a | 
a l m e n o s en a l g u n o s d í a s por la p a r t e 1 

de A b a n t o . El g e n e r a l C o n c h a se e n -
c o n t r a b a aye r en R.einosa y c o n t i n u a 
con g r a n d e a c t i v i d a d la organizac ión 
del t e r o - r c u e r p o de e j é r c i t o q u e h a da 
m a n d a r e4 m a r q u é s del D u e r o . 

, Aqui c reen a l g u n o s q u e se va á v a -
r i a r el plan de c a m p a ñ a á fin de n o t e -
n e r q u e acomete r de f r e n t e l as posicio-
nes a t r i n c h e r a d a s dé los c a r l i s t a s . 

Las no t ic ias q u e se t i e n e n del c a m -
p a m e n t o c a r l i s t a , dicen q u e r e i n a en 
él escaso e n t u s i a s m o , q u e casi todos 
los oficiales p r o c e d e n t e s del e j é r c i t o 
desean un medio decoroso de l l e g a r á 
u n c o n v e n i o q u e n o les h a g a p e r d e r 
su c a r r e r a , p r e sc ind iendo por c o m p l e -
to de D. Cár los . 

Nu es e x t r a ñ o que e s t o suceda p o r -
que i a mayor í a de es tos ofioiales a c u -
d ie ron á la facción á c a u s a de los esca-
sos de los c a n t o n a l e s de C a t a l u ñ a y no 
p o r q u e t e n g a n af ición a l g u n a a l a b s o -
l u t i s m o . 

E n t r e los ch i smes q u e se h a n h e -
cho c o r r e r con m o t i v o del d i s g u s t o 
e n t r e los m i n i s t r o s , h a y a l g u n o s q u e 
h » n l legado á la p r e n d í , c o m o por 
e j e m p l o , el de q u e el g e n e r a l Cabal lero 
de Rodas c u y a s o p i n i o n e s a l f o o s i n a s 
son de todos conocidas , iva á s e r n o m -
brado c a p i t a n g e n e r a l de Cast i l la la 
N u e v a en r e e m p l a z a del g e n e r a l P a -
v í a , no t ic ia f a l s a , pues n i n g ú n m i n i s -
t r o h a pensado e h ta l n o m b r a m i e n t o 
qaíe indo da b i z m e n te h u b i e r a p roduc ido 
u n c o n f l i c t ó e ^ ^ í a t i r i d . "" -

H a y a d e m á s o t r o s de que los per ió-
dicos no h a n dader o & e a t a figurando o a 
e s t e l u g a r el de q u e el S r . O r t i z d e P i -
n e d o , q u e después de . h a b e r sido c o n s t ¡ - # 

tuc iona l f i g u r a a h o r a e n t r e l o s . r a d i c a -
les . h«bia lle vado al d u q u e de la J o r r e , 
u n a c a r t a de su e s p o s a , c a i t a a c o n s e -
j a d a por el S t \ Mnrtos, c u y o paso h a -

t. b ía l l evado m u y á m a l el g e n e r a l Z\-
bala e n v i a n d o al N o r t e al c o r o n e l V i e -
ro q u e es a y u d a n t e del g e n e r a l S e r r a -
n p p a r a e sp l i ca r á e s t é lo o c u r r i d o . 

T a m b i é n se « soguea q u e un jó ven 
e x m i n i s t r o de D. A m a d e o y h o y a r -
d i e n t e a l f o n s i s t a ha e sc r i to una c a r t a 
i u n o de los g e n e r a l e s m a s s i g n i f i c a -
dos con la s i tuac ión y que o c u p a u u 
a l t o pues to m i l i t a r y polít ico, so l i c i -
t ando u n a e n t r e v i s t a . L a c a r t a pa rece 
q u e f u é e n s e ñ a d a á a l g u n o s min i s t ros 
por el p e r s o n a j e que la rec ib ió . 

Se h a b l a de a d h e s i o n e s p r ó x i m a s 
d3 p e r s o n a j e s r e p u b l i c a n o s al g o b i e r r 

Apenas este estuvo formuUdo, lo sacó .en 
linipio y lo mandó á, 1h retlaccioií. i : 

Al diariamente el artículo salía á lá luz 
pública en ias columnas do «La W/; de la 
Juventud,» siendo elogiado despuéi' por to-
do» loa periódicos sin diatinpion Je ."colores 
politioos. - -, ; , 
: Fernando así que lo hubo leído, yino á 

dar la rjiihorrtbuena á Adolfos y al. rato los 
deis amigóla se dirigían & oásá de Lc-la, á 
quien Iba su amaute á presentar á Manza-
nares. 

Despues de los saludos queonlre docen-
tes personas son uaturales,' dijo Casas á la 
Sta. do Guztnan, 
. —Tongo el .guato de presentarte á mi 

amigo D. Fernando ManzanartíB. , 
' A lo.onal añadió éste, con una respetuo-
sa inclinación de cabeza. 

—tY yo lo tengo, al poner mis repetos á 
eus piés. 

—El gusto es mió, dijo Lola, pero tomen 
Vdvasiento* .y les suplico que se oubrun» 

. Fernaudo apesar de la pintura que de la 
belleza de la dama le había hecho Casas, na 

n o del d u q u e de la T o r r e y de u n a m a - J 
n i fes tac ion de c o n s e r v a d o r e s , r a d i c a - j 
les ó r e p u b l i c a n o s en favor de la r e p ü - i 
b l i ca . • 

. Z . iV. 

I d e m 1 0 . 

La s i tuac ión polí t ica q u e pa rec ía 
a y e r m a s d e s p e j a d a se ha c o m p l i -
cado de n u e v o de spués del conse jo de 
m i n i s t r o s US a y e r t a r d e en el cua l s e -
g ú n parece m e d i a r o n n u e v a s e s p l i c a -
ciones s o b r e los n o m b r a m i e n t o s d e 
.mil i tares a l f o n s i n o s . 

Lo q u e e n t r e los n o t i c i e r o s co r r e 
es que después de h a b e r h e c h o c o r r e r 
a lgunos h o m b r e s pol í t icos p r i n c i p a l -
m e n t e a l g u n o s de los q u e h a n e s t a d o 
en el c a m p a m e n t o , que e n dichos n o m -
bramien tos n o h a b í a i n t e r v e n i d o e | 
d u q u e de !a T o r r e s i e n d o cosa e s c l u s i -
va del m i n i s t r o de la G u e r r a r e s u l t a 
a h o r a q u e el g e n e r a l Zaba la no h a 
hecho en es te p u n t o mas que a t e n e r s e 
á la s i t uac ión del g e n e r a l S e r r a n o y 
al saber 16 q u e los a m i g o s de es te p r o -
pa laban u n a vez conoc ido el m a l e f e c -
que e n t r e r a d i c a l e s y r e p u b l i c a n o s h a -
bía producido los c i tados n o m b r a m i e n -
tos resolvió a n o c h e e n v i a r por t e l é -
grafo a l d u q u e de la T o r r e su d imis ión 
de p r e s i d e n t e del Couse jo y de min i s t ro 
de la G u e r r a . 

E s t a no t i c i a c o r r e desde anoche en 
los c í rcu los pol í t i cos y i a d a n p e r s o u a s 
que deben e s t a r b ien e n t e r a d a s . 

Sí es c i e r t o , lo p r o b a b l e es q u e e l 
( tuque de la T o r r e n o a c e p t e la r e f e r i -
da d imis ión a p e l a n d o a l p a t r i o t i s m o del 
g e n e r a l Zab'aia p a r a q u e c o n t i n u é e n 
su p u e s t o e n e s to s di f íc i les m o m e n t o s . 

Lo s i n g u l a r del caso e s q u e las so s -
p e c h a s de q u e el m i n i s t r o de la G u e r -
r a t u v i e r a c o m p l a c e n c i a s con los a l -
fons inos e s t á o ' c o p l e t A m e n t e d e s t i t u i -
das de f u n d a m e n t o y s in? e m b a r g o 
los r a d i c a l e s c o n t i n ú a n m u y d i s g u s -
tados con el g e n e r a l Z b a l a h a s t u el 
p u n t o de rjue el Sr . M a r t o s s a b i e n d o 
por u n o de s u s c o r r e l i g i o n a r i o s lo q u e 
se dice Á c e r c a de la d imis ión del g e -
nera l Z a b a l a n o h a que r ido a c u d i r h o y 
t a n poco ál C o n s e j o de m i n i s t r o s . 

El S r . O r t i z de P i n e d o h a l l egado 
hoy á M a d r i d : p r o c e d e n t e de S o m o r r o s -
t r o y a s e g u r a q u e e n el c u a r t e l g e n e -
ra l de l e j é r c i t o del N o r t e se t i ene c o m -
ple ta s e g u r i d a d de que a n t e s de fin de 
mes h a b r á n l l e g a d o las t r o p a s á Bi l -
bao. 

se había formado de ella sino una ¡dea bas-
ante errónea, coroo le dijo á este despues; si 
grande efecto causó á Adolfo la hermosura 
de la joven la primera vez que la vió, no me-
nos lo hizo á Manzarea apenas tuvorla suer-
te ó la desdicha de conocerla. 

Quedó verdaderamente enamorado de 
ella, y hubiera deseado entonces no tener 
una amistad tan íntimo, como la que le li-
gaba con Adolfo, para haberle declarado sn 
amor. 

Pero esto rio podia ser al menos por un 
pooo tiempo, y .aunque con la esperanza de 
lograrlo algún dia, desistió en aquellos mo-
mentos de su propósito,. 

Lolu estuvo durante la visiti, muy aten-
ta con los dos amigog y despues do media 
hora estos so retiraron. 

Fernando se separó de Casas, y se dirigió 
áver BU amada la Sta .Doña Herminia Asui-n 
lar, á quien no hemos presentado á la consi -
deración del lector. 

Manzanares estnvo no. mucho rato oon 
Hermirtía y ni salir, un sugeto lo detuvo di-
'ciéndolo: , 

P a r a e v i t a r Ibs i m p r u d e n c i f s q u a 
6e c o m e t e n ó p u e d a n c o m e t e r s e p o r l o s 
pa i sanos q u e en c o n c e p t o de c o r r e s -
ponsa les de pe t iód icos ó en c u a l q u i e r 
o t r o acudan al c a m p a m e n t o , s e h a d i s -
p u e s t o q u e n o se d e j e e n t r a r e n é l 
á nad ie q u e no . p e r t e n e z c a a l e j é r c i t o 
s e ñ a l a n d o u p a z o n a has ta d o n d e p u e -
d a n l l cgac . 

L a uoticia q u e dá e s t a m a ñ a n a « E l 
I m p a r c i a l » de h a b e r l l egado á S o m o r -
r o s t r o e i m a r q u é s del D u e r o y c o n f e -
r e n c i a d o con el duque da l a T u r r e n a 
e s c i e r t a . E i g e n e r a l C o n c h a se e n c o s -
t r a b a a y e r t a r d e en S a n t a n d e r , d o n d e 
iban l l e g a n d o las t r o p a s que h a n d e 
f o r m a r el t e r c e r cue rpo de e j é r c i t o e l 
c u a l u o se c ree ya que y a y a por B & l -
m a s e d a hác ia B i l b a o . Hoy si a ca so e í 
c u a n d o el m a r q u é * del D u e r o h a b r á 
ido á S o m o r r o s t r o p a r a c o n v l n a r c o n 
el d u q u e de la T o r r e el p l a n de c a f i -
p a ñ a . 

H o y n o se h a rec ib ido d e s p a c h o a l -
g u n o de o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s e n e l 
N o r t e , ni en C a t a l u ñ a , n i en V a l e n -
c i a . 

L o s r u m o r e s q u e c o r r e n de p r o b a -
b i l i d a d e s de f o r m a c i ó n de un g a b i n e t e 
h o m o g é n e o ó r a d i c a l ó c o n s e r v a d o r , 
c a r e c e n de f u n d a m e n t o , 

L.N. 

C A R T A S D E L N O R T E . 

Cas t ro y Abril 6 de 1874. 
Mis quer idos a m i g o s : Muéveme á e s -

c r ib i r est» c a r t a , no el i n t e ré s de ios s u -
cesos de la c a m p a f l a n i el v a n o deseo d a 
e n v i a r o s mi fó de vida, sino la necesidad 
de poner u n cor rec t ivo , en cuan to rae e s 
lícito a l canza r , á t a n t o s , t an i n f u n d a d o s 
é i ncomprens ib ' e s rumores por ah í c i r -
cu l ados y q u e con h a r t a e s t r a f i - za h e m o s 
v i s to reproducidos en los periódicos l l e -
gados es tos úl t imos dias á n u e s t r a s m a -
nos. Bien comprando la ans i edad en q u e 
l a o p i n i o n v ive p i e " c u p a d a , como en j u s -
t icia cor responde , por los r e su l t ados d a 
es ta penosa c á m p a f i a . 

Creo qne por p r i m e r a vez d*sde h a c a 
c u a t r o años, se concede hoy á la i n s u r -
rección car l i s ta la i m p o r t a n c i a que e a 
rea l idad t iene , y ao se rán • e x a g e r a d o s 
c u a n t o s t emores se mani f ies ten r e s p e c t o 
& la d i r e c c i o n ^ e e s t a in ícna g u e r r a , p r o -
vocada t a n t o por las ambic iones p a t r o -
n ímicas de u n a incor reg ib le f ami l i a , c o -
mo por el f a n a t i s m o esplotado de e s t a s 
i n q u i e t a s provinc ias . La lucha es r u d a , 
cons ide rab le s los e l emen tos a c u m u l a d o s 
por el .enem'go al a m p a r o de las t u r b u -
l enc ias polí t icas del ú l t imo aí ío, y v a l e -

—Según mis informes, oreo que esVtt. 
el amante do la Sta. de Aguilar. 

-—Aunque no estoy »n el caso de contes-
tar á la pregunta que me hace, no teu^o sin 
embargo inconveniente en responder que e¿ 
cierto. 

•—Bien, pues es necesario que desde aho-
ra mismo, renunoie Vd. á so amor. ' 

-—Lo pos i ble. 
-—Le repito que es preoiso. 
—Pues yo le digo que nó. 
— E n tal caso, las con»ecuencias que sa-

fra serán peores. 
— M e resignaré: pero caballero, suplico 

& que «cabe de una vez sinp quiere qu» 
le vuelva las espaldas, pties no tengo necesi-
dad de escuchar, palabras, que con ningún 
fin, v sin resultado alguno se dirigen, 

—Entonces, os inevitable un desafio. 
—Aceptado, 
E1 cabillero dió á Fernando una targeta, 

on la que »demás de las señas de su casa, se 
leía: 

Eduardo Valdés. 
Continuaré. 

> V % J ~ ">»""'"» ' 
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La Crónica Meridional. 
?oso el esfuerzo de los saldados del P ro -
tendíónta que como españoles poha i i . 
To lo cuanto yo di jera en es te s e n t i d j , . 
ser ia pálido al lado de la rea l idad . Los 
carl is tas se d fl.ondon con valor y coa 
a r t e , teniendo, como v a r i a s v e c s he d i -
cho,.de su par te el t e r r eno , las obras de 
a t r i nche ramien to h á b i l m e n t e p r e p a r a -
das para cu br;r el cuarpo de sus solda-
dos, la sob'rhdad de sus cos tumbres y la 
v e n t a j a i n m e n s a de ha l la rse á la defen-
siva Juzgad por esto cuál no será el dis 
g08tb y a u n l a - ind ignac ión de nues t ro 
Taliet í te .ejérci to, cuando lee suel tos co -
mo uno reciente publicado en la Cor-
respondencia, en el que se supon ía á 
ios carlistas huyendo -poco ménos que 
como borregos an te la p resenc ia de las 
t ropas liberales. Esto no es exac to , y 
del)o decirlo muy c laro p a r a qne el país 
no ca iga de nuuvo en es * especié de in-
diferencia con que todos liemos mirado 
la insurrecc ión d u r a n t e !os últimos tiem 
pos: Los ca r l i s t a s de es tas mon tañas no 
huyen ; se r e t i r a n , y se ret i ran á veces 
p r e c i p i t a d a m e n t e , pero con regu la r idad , 
cuando el empu je de nues t r a i n f a n t e -
ría- les enseña que es pa ra , ellos funes ta 
3a,resistencia.Ésto ha sucedido en cuan -
tas ; acoiones parciales se h á n l ibrado du-
r a n t e lo3 días 25, 26 y 27 de marzo; pero 
hemos : comprado c a r a la victor ia , como 
deselló' son dolovosa p rueba las anchas 

' fosas-abier tas en los campos de Somor-
ros t ro pa ra da r honrosa sepul tura á los 
val ientes que sucumbieron , y las rela-
ciones incompletas da heridos que os he 
remi t ido . 

; ¿Quiere decir esto que la empresa de 
ven ; cer a l car l i smo es super ior á las fuer -
zas del resto de la nac ión , r e sue l t a á 
vivir gpbe rnada por ins t i tuciones demo 
oráticas? ¿Habría de medi ta r se ya las 
b i se s de un convenio que p o n g i t é rmi -
no á la lucha en que el -país se agita? 
P j b r e idea d» sq pátr ia tendr ía quien Jo 
pr imero imag ina ra , y no dar ia pruebas 
de conocer el espíri tu de nues t ro e jerc i -
to quien acerca de lo s egundo a b r i g a r a 
la mas remota sospecha. No, no l i áy en 
l*s Alas de estos sufr idos y valerosos ba-
t a l lones quien t e n g a duda a l g u n a res -
pecto al éxito de la campaña* Por esta 
véz, y quizá por e fec to 'de la rudeza del 
comba t e , todos están convencidos de la 
neces idad de a c a b a r ' d e raíz .con el ciar- 1 

l i smo, y todos abr igan la segur idad dé 
consegui r lo . 

Las mutuas v i s i h s á los c a m p a m e n -
tos de que he hablado on mis ú l t imas 
ca r i a s , no t ienen significación a l g u n a 
pol í t ica, ni han dejado la menor huella ' 
en el ánimo de n u e s t r s soldados que 
puada hacer brotar la idea da un c o a -
venio . 

Y tanto es asi, quo hab iendo llegado 
A conocimiento del gene ra l en j e f e el 
disgusto con que la i n m e n s a mayoría del 
e jérci io veia confundirse en las avanza-
das de uno y otro campo á los soldados 
de ambos ejércitos, y el ánsia con que 

.los ca r l i s t . s las desean , ha prohibido to 
- d a comunicación, volviendo las cosas al 

estado que tenian a n t e s del 25 do .marzo 
sobre el t e r r eno -conqu i s t ado a l e n e -
migo , -

. Desvanézcanse, pues, todos h s rá-
celos y cedan an te el inmejorab le espír i -
tu de nuest ros .pundonoroso! s.ildados 
las cavilosidades de los suspicaces, los 
dáseos de los pusi lánimes, si por ven tu ra 
hay quienes á costa de ^ la hon ra pálr ia 
p iensa en una t ransacción cen el abso-
lut ismo, y las maquinaciones políticas de 
cuantos se propongan esplo tar la g u e r r a 
civil en provecho de 'la causa propia 
Aquí nadie se preocupa m*s que de la 
g u e r r a y de los medi s mas eficaces pa-
r a dominar el car l i smo por ¡a fuerza de 
las ar .nas primero, y des t ru i r en lo su-
cesivo los e ' e thentos que s iempre le han 
dado vida. No creo que t a r d a r á el pais en 
conocer n u e v a s y e locuentes p ruebas de 
cuan to digo. 

Mient ras l lega el momento de comu-
nicarlas , poco y de escaso in t e ré s es lo 
que puedo decir en mis c a r t a s p i r a s a -
t i s f ace r ta g e n e r a l ansiedad que la p r en -
sa revela . Siguen en el campamento coo 
g r a n ac t iv idad los- trabajos de a t r inche-
r a m i e n t o , p a r a bat i r a l enemigo en ma-
jares condic ionas . L^s ingenieros es tán 
prestando exce len te s servicios, y nt) dns-
cxnsan ni d ía ni noche en su t a r e a . Hay 
bater ía que se ha cons t ru ido en cua ren t a 
y och) hora3 A ménos de 400 metros de 
la ig les ia da San P e d r o y ménos de 300 
de las g r a n d e s t r i nche ras del ferro- cárrli 
de Gald a més, s i tuada encima del pueblo 
de Puch e ta . Los carlistas, presencian & 
Bicoplo v i s ta es tos p repara t ivos sin hos-

tilizar á nuestra gente y ni siquiera con-
testan al fuego de cañón que invaria-
blemente se les hace todas las tardes 
desde Monie-Jaoeo. No hay dia quo .no se 
presentea en nuestro campo algunos 
carlistas. Anteayer vinieron ocho, cuatro 
de ellos castellanos: aye r dos guias de 
Larramandi, uno de la avanzada del 
Montaño y otro de las fuerzas de Navar-
re te , s i túalas en las montañas que bor-
dean «I camino de Valmaseda. Por cierto 
que este ú t'rao me mfrria un d italle có-
mico. Hace~ treB dias recibió Navar re t e 
una gruesa cantidad para pagar á su 
gent>. Esta, que se apercibió de ello y 
andaba muy escasa, hizoalgUDas indica-
ciones para apresurar el momento de re-
cibir el dinero; pero el cabecilla contes-
tó que de un momento á otro iba i. á en -
traren fingo, y le parbci'a mas prudente 
aplazar el reparto insta d -spues de la 
acción, porque entóneos tocarían á mas 
los que sobrevivieran. Someto esta nue-
va manera de cumplir obligaciones naci-
das de un contrato al eslu lio de los ju -
risconsultos, en que seguramente encon-
trarán en olla un derecho de acrecer des-
conocido en nuestra legislación. 

Ayer estu ve en Muzquiz en bus j a 1 da 
datos p'.ra contes tar al s innúmero de 
car tas en que se me pide noticias "de j e -

' f j s , oficiales y soldados, y con tal motivo 
v i r e u n i d o s a n u n a c a s a á u a a g ran par-
te de los j e f e s y oficiales de las Navas y 
Estella. Conmueve la presencia de esos 

-restos gloriosos de dos bri l lantes batallo 
nes. Compañía hay de Estella qiíe ha té-
nido dos oficiales muer tas , tros heridos, 
12 soldados muer tos y 38 heridos, l í n t o -
tal, y según los es tados que tuve ayer á 
la vista, las b»jas del b i ta l ion son dos 
capitanes, cua t ro ten ien tes y a l fór jeos 
muertos, dos j^fes y. 15 oficiales heridos, 
32 80 dados m u e r t o s ' y 2 3 0 liari los, y un 
c.apitan y GO soldados desaparecí Iqs, que 
son en su mayor pa r t e muer tos y el res -
to heridos, cuyo paradero aún no es co-
nocido por efecto na tu ra l de la confusión 
con que son recocí los en 1os momentos 
de la lusha y dis t r ibuidos d-spues a di-
v ' r s o s hospitales . Poco mas Ó mé ios s u -
cede al batal lón de las-Navas, y todavía 
en mayor esca la al de . infanter ía de m a -
r ina , como he tenido ocasion de decir 
otras vea r s . 

Ai de laa Navas pertenecía el teniente 
D. Ricar ¡o González Magreda, á quion se 
ha entregado la petaca do plata que u n poeta pobre había dedicado al pr imer 
oficial herido El va l i en t e oficial cayó al 
subir el 25 á la p r imera t r inchera que t o -
mamos, recibiendo una trrava herida, en 
la región ingu ina l ,de la qde tardará m u -
cho t iempo §n curarse . 

Aquel mismo d ia cayeron prisioneros 
un cabo y un sol lado de Estalla, á q u i e -
nes los car l i s tas se llevaron á la cima del 
monte. Duran te ¡a pr imera noche, no les 
dieron a l imento a l g u n o , y como el sol-
dado p diera a g u a un carlista le con tes -
tó: «bebe fuego, t u n a n t é ; pí)r tí y los ne-
gros como t ú van á quedar a r ra sadas e s -
tas provincias.» 

El soldado es tuvo do3 dias, y en l a 
noche deUeroero' cogió, una manta , su 5 

correaje , el de un ca r l i s t a , y á favor de la 
niebla huyó, presentándose al a m a n e c e r 
s iguiente en »1 cuar te l general . El duque 
de la Torre lo mandó á su batallón des-
pués de haberle grat if icado por su a r ro jo . 

Oíros muchos rasgos de valor y de 
nobleza van sabiéndose y cundiendo por 
el c a m p a m e n t o s medí la que el tiempo 
pasa y s i rven de tema ordinario en las 
conversaciones que los jefes y oficiales 
t ienen como único en t re ten imiento on la 
ingrata-vida de campafia. 

Esmérase de ún momento áotflo en el 
cuartel gene ra l de San .Martin al señor 
marqués del Duaro, qu,e viené, s egún 
creo, á conferenciar corf el genóra l en 
jefe para combinar un movimiento cuyo 
resul tado ha de ser mas importante a ú n 
qúeeL levantamiento del sitio de Bilbao. 

A es tas horas duba hal larse en S a n -
t a n d e r presenciando el embarque de un 
b i l l ó n de carab ineros y a lgunas o t r a s 
fuerza« que v i enen aquí para formar el 
t e rcer cuerpo de ejérci to. Hace t res dias 
me sorprendieron a g r a d a b l e m e n t e en el 
muelle nues t ros amigos Tomas C a r r e t e -
ro y Enrique Legu ina , que han venido á 
visitar el campamento . También ha l l e -
gado es ta m a ñ a n a el 'Sr. Ortiz dePinedo , 
ansioso por conocer es tas formidables po-
siciones & la vez que de sa luda r al ilus-
t re duque de la Tor re , con quien ha a l -
morzado. Presumo que estas visitas serán 
allí muy comentadas , como lo han sido 
otras recientes , no sé si con justicia 6 no. 
Pa ra ^ue e s t a ' yez haya por lo menos a l -

go en que fun lar los comentar ios , debo 
decir que esta tardo se -han reunido en 
el gabinete qua el duque de la T ¡rre tie-
ne en San M i r t m var ias personas, en t r e 
ellas el minis t ro de 'Mar ina , «1 g e n e r a l 
Lqpez Djmiojniez, el genera l Palacios, el 
Sr. Ortiz !e Pmedo, el Sr . Ca r re t e ro y 
creo que el Sr Zugast i , a u n q u e de es te 
últirap no estoy bien seguro . 

La reunión ha durado p n o más de 
una hor»; en el ! a como es na tu ra l , se ha 
hablado de la política madrileña bien po-
do en armonía,, por c ieno, con el desapa -
sionamiento que reina en el cua r t e l g e -
nera l . Los Sres .Órt iz de P inado y Car re -
tero regresan egta rn'siaa ta rde á Madrid. 

'Con ellos es tuy imis v i s i tando a y e r : 

las avanzadas del cent ro hasta l legar á 
t iro de pistola de las t r incheras car l is tas 
f rente áPuc l ie ta . S i rv i é ronnosdev i ce ro • 
nes los gen- 'ral«s Andía y Pi lac io3 y. el 
brigadier Sr. Ruiz Dana, que fueron e x -
plicando minuciosaraente á los v is i tantes 
la impor tancia de las posiciones e n e m i -
gas y algunos curiosos episodios de las 
sangr ien tos j o rnadas de marz». Por u n a 
r a r a coincidencia, la línea car l i s ta es tá : 

es tendida en ese la lo por dos ba ta l lones 
guipuzcoanos que manda Lasa."' c o m a n - ' 
d a n t e q u a fué de las prisiones .mil i tares 
de San-Francisco, y á quien el g e n e r a l 
•Andía defemlió.en u n a causa; que sa le 
in s t ruyó en 18 ¡7. L ' z á f r ^ g i es g i n e r a l 
de división encargado de dirigir lá de 
fensa del centro ca r l i s t a , 

Oirás cu i iosar noticias del caitfpo 
enemigo he sabi lo hoy por conducto del 
ayudan ta do un coronel róc ieu iemenr ' 
te aseen li lo á br igadier , el cual ha 
hecho u n a - h r g a visita al c a m p a m e n -
to car l i s ta / íespues de vivísimas i n s t a n -
cias do algunos de sus j e fes y o f ich les . 
Pero la p u lencia me impone por aliora 
una g r á n .reserva...-D ré, sin e m b a r g o , 
que la muerte da X).'lo,,la alia i n t e l i g o a -
cia mi l i t a r , y la de í l íd i ja , personifica-
ción do la in t rans igencia absolut is ta , h a 
aumen tado la división y el desconcierto ' 
en las filas del P re t end ien te . Sé pos i t i -
v a m e n t e q i i shay un partido favorable á 
la paz hecha á toda costa, y otro q u e . á 
n i n g ú n precio se avendrá a deponer las 
a r m a s . Pe ro no se cree que en t re los p a r -
t idarios de la paz hay a rmonía . Cada 
cual defiende como basa para ' lia u n a so -
lución d i s t i n U j siendo los menos a q u e -
llos que pasan por ser U mayoría entre ' 
los hojalateros dé es ta época . 
-» Un je fa car l is ta do a l g u n a s ignif ica-

ción se ha a t rev ido á proponer en n o m -
bre de uno de sus principales' genera les , 
una base de avenencia para terminar la . 
g u e r r á , Según él , lo mas acer tado es la 
proclamación del pre tendiente como r ey 
de España, el cual reconocería al hijo de 
doña Isabel If como principe heredero . 
E n concepto de los absolut is t is tas al Ion-
sinos, e s t a solucion envuelva u n . r a s g o 
de generosidad que ena l tece á D. Carlos, 
pues al fia el tiena un ejército; mient ras 
que la bandora del principe Alfonso ' ,no ; 

h a logra lo levan tar un solo hombre ar-, 
mado. Doy estos detalles*, públicos en el ; 
campamento, para q u i por ellos 6e pue-:. 
da j u z g a r de a l g u n a s da las opiniones de- ¡ 
fendidas en el canjpo cari i t a . 

Empiezan á no ta rse desd > la a l t u r a 
de Monte Janeo a lgunas señales hechas 
con Bilbao, has ta aho ra incomprens i -
bles. Esta m a ñ a n a , á cosa de las once, 
lian desplegado los sit iados un g r an l i an-
z-i blanco, en ía cá rc d de L i r r i n a g a . 
Posible es que on él h u b i e r a j i i g u n o s s i g -
nos; p a r o la'íMta de un a n t e o j o de g r a n 
a lcance l legado,ayer mismo ha impe l ido 
ave r iguar lo . 

' El bombardeo ha debido ser hoy d e 
escasa importancia . Desde las diez á las 
t r e s de la íarde no se ha visto disparar 
m á s que 1S tiros de las ba t e r í a s que los 
car l is tas t ienen en Santo Domingo.Verdad 
es que no deban anda r muy^ sobrados de, 
municiones. Se sabo q u i e n la fábr ica de 
fundición de Ibarra , única que los puede 
serv i r para fundir proyectiles,ti6 han po-
dido obtener en t r^s meses mas que 
¿JOOO huecos, q u e d a b a n e s t a r ya a g o t a -
dos* „ 

La situación da los bibainos no es 
desesperada ni mucho menos. Tienen to-
davía para mucho tiempo y en abundan-
c iahar inas , pa ta t a s , l egumbres y sala-
zonMogran obtener de cuando en cuando 
a lgunas , aunque pocas, reses, y has ta 
ahora no lia habido necesidad de r ecur -
rir á la carne de caball.o. 

Cierro aquí mi car ia , para no hacer la 
mas pesada reservando para la próxima 
hablar de los heridos- grn ves, -que en g e -
nera l Bigu.en en buen es ta lo de curación. 

Vues t ro s i e m p r e . - A i . 

MINISTERIO DE FOMENTO. ' 

Exposición.— Sr. Presi lente : La s i -
tuación afl ict iva y angus t io sa en que se 
hal lan los Profesores de Ins t rucc ión p r i -
mar i a , s eña l adamen te en los d i s t r i t o s 
ru ra les , -^x ige una medida p ron ta y e f i -
caz que remedie este g r a v e m a l , - ó por 
l ó m e n o s l o a t enúe , h a s t a q q e p o r med io 
de una ley g e n e r a l p r e p a r a d a con la c a l -
ma y madurez necesar ia y r o b u s t e c i d a 
con la au tor idad moral y mater ia l de las 
Córtes se r e sue lvan los diversos p rob l e -
mas que e n t r a ñ a la organizac ión de la 
instrucción pública en todos sus g r a d o s . 

E^icuéntranso- ac tüá ln i eñ t e y .desde 
hace bas tan te t iempo dichos Protesores 
vejados has t a el exiromo, ya con la s u -
presión de sus Escuelas , ya con lá a r b i -
t r a r i a dest i tución de sus ca rgos , y a c o a 
persecuciones individuales en a l g u n a s 
localidades, y sobre todo, con el cons ide-
rable re t raso en el pago de sus módicas 
dotaciones, viéndose reducidos á ' l a m a -
yor es t rechez , cuando n o sumidos en la 
miser ia y last mados en s u s derechos , 
ha l lándose también las E s c u l l í s , como 
es cons iguiente- en el mas deplorab le 
es tado de abandono . 

Numerosas rec lamaciones sé h a n ele-
vado á la Dirección gfeneral del r a m o y 
al Ministerio de F o m e n t o hac iendo p re -
sente esta crít ica s i tuación del Profeso-
rado de Ins t rucción p r imar ia y pidiendo 
se le pusiese t é rmino ; la p r e n s a periódi-
ca dé todos los part idos, y e spec ia lmen-
te la c o n s a g r a d a á la de fensa de los i n -
tereses del Magis ter io , 'hn di r ig ido cons-
t a n t e s y ené rg icas exc i tac iones al Go-
bierno con el: mismo obje to , y la opinión 

, pública, haciéndoso e c i da -e s t e ciamor 
rgenera]", ex ige imper iosamente que no 

se demore por mas t iempo la satisfacción 
de, ta,n a p r e m i a n t e necesidad* 

El Gobierno ha dictado en épocas an- . 
t e r iores d i f e ren te s disposiciones á 'fin do 
que los Ayun tamien tos , a t en iéndose es-
t r i c t a m e n t e á lo prevenido en las leyes 
y r eg lamen tos , no so lamente respetasen , 
los derechos dé los Profesores de pr ime- * 
r a éiisálá'nfca, sirio q u e a tend iesen al 
pago de sus haberes-y del ma te r i a l con 
la debida pun tua l idad , habiéndose l'o-
gado en 2IMé-EneVo de 1 €Í71- al ex tremo, 
de mfini jar leí sa t is facer sus a t r a sa s por 
él Tesorb púbiieo, al quo deberi «n re ín- , 
t e g r a r despues los Ayun tamien tos . Pero 
es tás laudables medidas no p roduje ron , 
por desgrac ia , más resul tado qíie el a u -
xilio momentáneo de aquel los í unc iona -
rió&; y quedando en pié la causa de l mal, 
este revivió í n m e d i a t a m - n t e con igual ó 
mayor- fuerza ba jo la, e s p e r a n z a tal vez 

.de otros ade lan tos sen ie jan tes ; de suer-
t e que hoy se hal lan las cosas en una si-
tuación idént ica á la quó.Antes aque -
llas disposiciones ex is t ía . Sea por la r é - . 
fer ida e spe ranza , ahora más que nunca 
irrealizable, dadá Ta crec ien ie penuria 
del Tesoro, sea por ha l l a r se pr ivados los 
A y u n t a m i e n t o s de a lgunos de los recur-
sos conque án t e s •con taban p a r a sus 
gastos munic ipa les , s«a porqué el pr¡r»-= 
cipio. de au to r idad .no ha sido en de ter -
minadas . c i rcuns tanc ias tan respetado 
•como ora nepe^aripv s e a , en fin porque 
en ; a l gunas pornárcás todavía no sé dá á 
la educación toda la impor t anc ia qóé 
t iene , s iendo como es el o r igen de todas 
las fuen te s dé H prosperidad social, 
cierto es que el personal y m a t e r i a l do 
las Escuelas de • p r imera e n s e ñ a n z a , no 
so lamente quedan : postergados y des-
atendidos cuando l o s ' f ondos existentes 

•no bas tan para cubr i r todas las atencio-
nes dql.Municipio, s i no ; que aun e n épo-
cas da m á s holgura se l as m i t a con cier-
to desden, que ni por las condiciones da 

I los que están co sagrados á la noble 
profesioti dél Magisterio, ni por lo eleva-
do y digno de su misión puede jus t i f i ca r -
se de m a n e r a a l g u n a . . 

La ley de 9 de Se t i embre de 1857,que 
dejó á ca rgo de los pueblos la e n s a f i a n -

za de los niños do á m b o s W i o s , man-
dando iucluir én los p resupyes tos muni-
cipales como gas to obl igator io la canti* 
dad ,necesar ia pa ra a t e n d e r á -la misma» 
dispuso al propio t iempo en su arir. 
que «el Gobierno adop tase c u a n t o s m 0 -

»dios es tuviesen ' á su-a lcance p a r a ase-
» g u r a r á los Maestros e l . p u n t u a l 
»dé sus dotaciot íes; pad iendó , cuando 

.»fuese necesario, e s tab lecer en las capi* 
»t des de provincia la recaudaftion y 
»distr ibución de los fondos 1 consignados 
»'para es te obje to y p a r a el m a t e r i a l de 
•»Escuelas, á fin da que los pagos, s e h i -
»ciesan con la debida r egu la r idad y 
»exact i tud .» cuando el Gobiern° 
no ha hacho uáo dé e s t a facul tad <i u 0 
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previsoraraente le quedó rese rvada .c re* 
vendo sin da la que los Ayun tamien tos , 
á pesar de h s difíciles c i rcuns tanc ias 
que en var ias épocas han a t r avesado , 
l l enar ían al fin uno de sus mas s ag rados 
debares, a t end iendo en jus t i c ia al pago 
de los Profesoras, no por eso h a r e n u n -
ciado á él là; y en concepto del Ministro 
que suscr ibe ha l legado la opor tun idad 
de hacer uso de l a .mi sma cómo él medio 
mas fácil .y acaso el ùnico en ios m o m e n -
tos p r e sen t e s de s a l v a r las dif icultades y 
conflictos que quedan indicado?. 

' La ley munic ipa l r i g e n t e , al de ja r 
como la p rec i tada de 1857 la Ins t rucción 
p i i n a m á ca rgo d é l o s Ayuntamientos , 
y al pi even i r que Tos fondos del p r e su -
puesio municipal se recauden y distri-
buyan por aquel los , no ha derogado di-
cha prescripción de ca rác te r especial 
comprendida en la ley, especial también 
y constitiftiva del t r a s cenden t a l é irnpor-
tantisimo-seryicio de Instrucción pública. 

.La recaudac ión de los fondos des t i -
nados al pa^o del personal y mateVial de 
primara e n s e j i a n z a h a cont inuado , ,es 
verdad, d e s d f í a promulgación de a q u é -
lla á cargo de las Corporaciones rnuni= 
¿¡pales No se consideró necesar ió sin 
duda hace r uso de la re fe r ida facul tad 
de central izar en la capital de provincia 
•dichos fondos, porque los Profesores de 
Instrucciod p r i m a r i a no hab í an l legado 
al lastimoso estado en qué hoy se e n -
cuentran, ó porque sé creyesen suf ic ien-
tes ios d ? m á s medios que podian e m -
plearse pa ra evi tarlo. Pòro esto no qu ie re 

«decir que . s i hub iese ten ido por r e v o c a -
da aquel la prescripción," 'ni que á su 
aplicación se h a y a r enunc iado . De todos 
modos, l a ineces ida l d e sacar á los P r o -
fesores dé. la t r i s t í s ima s i tuación e n que 
se ha l l an e s U n imper iosa , que a u n s u -
poniendo ; que Ja ley municipal se oponga 
•a ello eo s u i e t r a y en su etpír i tu , se r ía 
indispensable adop ta r la medida da que 
se tra-ta, no de jando por mas t i empo al 
arbitrio de 'os A y u n t a m i e n t o s el sa t i s fa -
eeé'.-Ó dèjjar é n descubier to la; obligación 
te^ idapor a n a ,de• ías mas. s a g r a d a s é 
indeclinables en todos los países c ivi l i -
zados; la de educa r á los ciúdadanos. ' 

. Fundado en es tas cons iderac iones el . 
Ministro qjie suscr ibe , tieníe ta h ò n r a de 
sonvter á la aprobacio» dol " señor Pre 
«ìilente'dei '"Poder Ejecu(iob dò Ia R e p ú -
W/(iá.el s i g u i e n t e t»royecto 4e decre to . 

Madril 22 de Marzo de 1874.-El m i -
nistre de F o m e n t o , Tomás María Mos-
quera. . 
• Decretó,—-El P res iden te del Poder 

Ejecutivo'de 1* Repúbl ica , de acuerdo 
con ¡el Consejo de Ministros, á propues 
ta dei de Fomento» d c r e t a lo s igu ien te : 

Artículo L ' Los^ayuntamientos e n -
tregarán en las Adminis t rac iones de H a - , 
c ieui ladelas provincias respect ivas las 
cantidades consignadas en los p r e s u -
puestos-municipales pa ra el personal y 
material de ins t rucc ión p r imar i a . 
• Ast,. Los Jefes; económicos . d i s -
pondrán la. distr ibución de es tas c a n t i -
darlos con la debida regu la r idad à Jos 
Profesor s de ni ños y n i ñ a s , p u d e n d o , 
sí lo creen c o n v e n i e n t e , de lega r sus f a - . 
w ' t a d e s e n los Adminis t radores suba l -
ternos. . : / ..••.;. _ ^ "-; . . ; / ; 

: Art. 3 . ' . ( P a r a el exac to cumpl i -
foíonto de este servicio e m p l e a r á n las 
Medidas coac t ivas p r even idas pa ra la 
recaudación d e coii tri bu clon es di r ec tás . 

Art. 4.° Por los Ministerios de F o -
mento y Hacienda sé d ic ta rán las: d íspo-
sicipries conven ien t e s p a r a L a e j e c u t a -
c 'on d e l / p á s e n t e decre to . 

Dado en Somorros t ro á ve ié t i cua t ro 
. Marzo de ..mil ochocientos sesen ta y 
cuatro.—.Francisco S e r r a n o . - E l minia-
to de Fomento* Toma^ Maria Mosquera. 

e jecu ta r las obras del puerto mercan t i l , 
aparec iendo ya en ella suscri tas 9 i ac^ 
cionos. 

Lacomision provincial de Valencia ha 
creado seis plazas da g u a r d a s provincia-r 
les pa ra 1.a inspecccion de loa montes de 
los pueblos. 

Pa rece que los car l i s tas de la p rov in-
cia de T a r r a g o n a obtuvierot í el sábado 
últ imo cinco dias 'le licencia para poder 
pasar las P i s c u a s al lado de sus respec-
tivas famil ias . Por tal motivo, a s e g ú r a -
se que ' • a s i la totatidad da los pueblos 
comarcanos es taban el domingo i n v a d i -
dos de car l i s tas . m 

De Miranda salieron ayer n u e v a s f u e r -
zas con destino a l t e r c e r c u e r p o de e jé r -
cito qiie se está formando. 

Exis te el propósito de desplegar c u a n -
ta act ivi dad sea posible,á fin de ace le ra r 
l a f o r m a c i o n de los nuevos cuerpos -de 
ejérci to que lian de operar en el H a r t e y 
comenzar de r u e v o las operac iones . 

GACETILLAS. 

NOTICIAS GENERALES. 
,./ En Q a r t a ^ é h a continúan con g r a n 
¡®verida<l las op i raé iones <le la qu in ta ; y 
Jpt'osogiiir'asi el juicio *1e exenciones, 
Qitsáel jEbo'que e s t e a f í o s e r á ol que la 
PoWacion e n t r e g u é mayor h ú m e r o dé 
^ z o s útiles p a r a el servicio de las a r -
mas. ••• • ... . • :•<, " 

,S«gun el Mercantil valenciano, sq h a n 
p a r a d o , e n huelga los t r aba jadores de 

.J gunas tó'asi'ssd^l lérminó municipal á é 
Jtonea) a ,«xigie ri «JÓ de los d ti éfios a u me n -
^ e jornal hasta 7 rs . diarios y d i smi -
nución de las horas de t rabajo» 

El Diario de Cádiz' ha empezado k 
Pnj>i¡car la l ista d e , l o s suscr i tores p a r a 
, a formación de lar sociedad q.uo há da 

Vua pregunta sobre la tnine-
r ia . —Con la ioctura delMecreiO'de 26 de 
febrero úl t imo por el que se concedió el 
plazo de un mea para r e i n t e g r a r á la 
Hacienda del impor t r-de los sellos con el 
r e c a r g o del 6 por ciento, que h*yan de.-
bido emplea r eh sus documentos y l ibros 
las sociedades, A y u n t a m i e n t o s , c o r p o -
rac iones , comerc i an t 8, indus t r ia les y 
pa r t i cu la res , nos o c u r r e p r e g u n t a r : ¿las 
personas que solas ó en un ión de otrgis 

-que toman ápartido una m i n a , e s t a r á n 
obl igadas también á llevar 6us l ibros e n 
l a misma forma que se exige por s u p e -
r iores disposiciones? 

' Nos esplicamos per fec tamente q m las 
sociedades mineras esién comprend idas 
en las ó rdenes que lian emanado del p o -
.der e jecut ivo de la República porque sa 
t r a t a de co lec t iv ida les admit idas y r e -
conocidas por la legislación v igente , pe-
ro ni menc ionándose en ella y hab iéndo-
se hecho caso omiso t a m b i é n en las a n -
t e r io res de los\\a.mdíáos:partidarios de 
minás, c reemos q m están re levados de 
toda obligacian sobre el pa r t i cu l a r . . 

Deseamos sin. emba rgo conocer l a 
Opinión de los cen t ros admin i s t r a t ivos , 
la do au to r i zada .de nues t ros ap rec iad les 
colegas La Minería y El Minero d$ Al-
magrera lo mismo que l a d e a s pe r so -
nas competen tes que quieran i l u s t r a rnos 
sobre esta ma te r i a , á lodos los cua les 
oiremos con gusto t an to por saber á lo 
que haya que a t e n e r s e sobre este a s u n t o 
como porque p r inc ipa lmen te dado el c a -
so, podrá se rv i r pa ra que las personas 
que se dedican al trabajo de partidos 
n o i n c u i r a n inconsc ien temen te en (al tas 
que pudieran producirles per juicios en 
vez de las faci l idades y protaccion que 
rac iona lmente parece s i deben conceder 
á todo lo que se ref iere á este impor t an -
tísimo v«n«ro de la riqueza pública. EJ Boleta« Oficial del día 13 
i n s e r t a la c i rcular s igu ien te : 

,,«Las causas que moti varon la c i rcu-
lar núm 7516, ir iserta m,í él Boletín- de 
esta, provincia "del 2 dol cor r ien te , .cesa-
rán el 18 de l .ac tua l ; y en su c o n s e c u e n -
cia.se s eña l an nuevos dias á fin,,de que 

: se p resen ten .todos aquollos mozos r e s -
ponsables A qu in tas y la rese rva del año 
úl t imo, en I n f o r m a que á cont inuación 
se esprésán ; debiendo adver t i r á los s e -
ñores A leal les é in teresados que t e n g a n 
p resen te lo p resunto en la c i rcular n ú -
mero 7,385, fecha de 21 de M irzo úl t imo, 
quea-paceoe publicada en el Boletín uú-
mero 224 c i r respor id ien te . a l d ia 22 del 
re fer ido mes. 

Señalamientos de dias, 
En 27 d<̂  Abril , los pueblos que se 

ha l len en el caso d e cumpl imen ta r es te 
servicio, de los par t idos de Almer ía , 
C a n j a y a r y JBerja. 

Rn 28, de los par t idos de P u r c h e n a , 
Se rbas y Gerg-al. . 

"En 30, de ios par t idos de V e l e z - R u -
bio, Vera y I íuesca l -Overa . . Vacantes.—Con a r r eg lo á las dis-
posiciones v igen te s se han de proveer 
por oposicion- las escuelas públicas que á 
cont inuación se ospresan , v a c a u t e s en 
es ta provincia y las q u e puedan vacar 
en el plazo de la convoca tor ia . 

Escuelas de niñas. 
Lucar y F i n e s , do tadas en el sueldo 

de 500 pese tas . 

Disf rutarán a d e m á s los que o b t e n g a n 
d ichas plazas casa p a r a sí y su f a m i l i a y 
l a s re t r ibuciones que deban pagar las n i -
ñ a s no pobres. 

Las a sp i r an t e s p r e s e n t a r á n sus so l i -
c i tudes documentadas al t eno r de lo d i s -
pues to en la órden de p r imero de Abr i l 
de 1870 en la sec re ta r i a de es ta J u n t a 
provincia l , den t ro del t é rmino de t r e i n -
t a dias, contados desde la inserción de l 
p resan te en el Boletín oficial- de la p ro-
vincia , has ta las t res de la t a r d e - d e l e n 
que cumpla d i c h o ' p l zo; a Iv i r t iéndose 
que t rascur r ido este no se a d m i t i r á n so-
licitudes, s ea cual f u e s e la c a u s a q u e se 
a l e g u e . " l i tgueato f P i ldoras IIoIIo-
vay. Dispepsia, Desó rdenes d e la D i g e s -
tión . Personaá h a y q u e e s t á n especial men 
te p r o p e n s a s ^ las a fecc ionesde l e s t ó m a g o 
é h i g x d o j m i é n t r a s q i i e £e ven a c o m e t i d a s 
de dichas e n f e r m e d a d e s á c o n s e c u e n c i a 
de sus cos tumbres s e d e n t a r i a s ; de l l eva r 
e l l a s una v ida i r r e g u l a r ; ó de u n a l a r g a 
i nqu ie tud m e n t a l . E n c o n t r á n d o s e d e s o r -
denados el % í g a d o y el e s t ó m a g o , e l c o -
razori v los pulmones ' pa r t i c ipan p r o n t o 
del desa r reg lo y los e fec tos de e s t a c o m -
binación de ma les sebacen v i s ib les . 

Estas admirables pildoras obran d i -
rec tamente sobre los cita los ó r g a n o s y 
no tardan en rest i tuir les "la sanidad n o r -
mal L i s impurezas s o n ' e x p e d i d a s del 
s i s tema, los ó rganos de la respiración 
son librados de toda obs t rucción, la s a n -
g r a i r r i t ada es r e f r e scada , lás secrec io-
nes biliosas son r egu l a r i z adas , la acc ión 
del corazon se t r anqu i l i z a , los n é r v i o s 
vue lven á a d q u i r i r el v i g o r perdido y en ' 
a n a palabra ," el pac ien te recobra su s a -
lud normal , to rnandoá en t ra r j l a d iges t ión 
en el estado na tu ra l de órdeny r e a n i -
mándose el esp í r i tu . 

Grandioso eosmorama de la 
calle de Espar tero n ú m . 4. 

P a r a corrrespond.er d i g n a m e n t e c u a n -
to les es posible á la g a l a n t e r í a de e s t e 
púbüeo han hecho en su es tab lec imien to 
u n a completa var iación de vistas de las 
que has ta ahora han espues to , todas de 
mérito y á*;cual de el las de mas m a r a v i -
lloso y so rp renden te efecto; y á fin de que 
todas las c lases de l a pobíacion puedan 
d i s f ru ta r de t a n br i l lante espec tácu lo y 
da r á todos u n a p r u e b a de a g r a d e c í -
miento , han hecho desde hoy la r e b a j a 
de u n a mitad del precio de e n t r a d a ó s e a 
á real por pe r sona , en la segur idad de 
que c o n t i n u a r á n favorec idos por tan g a -
l an te públ ico. 

Santo dcS dia. 
M a r t e s 1 4 . = S a n Tiburcio m r . 
Sale el s o l á l a s 5 ' 2 4 d é l a m . 

pónese á las 6 '36 ta rde . 
Sa le la luna á las 4 '28 m. 
Pó . i e s e á las 4 ' 1 0 t . 

K f e m é r l d e s . 
1871. M u e r e en Madrid Fel ipe I I I . 

A l c a l d í a d r l i i U i o i i M u i i M i i a ' c s . 
Recaudado en el dia \2. 

Pts. Cént. 
Cenlro de Granada. 258 96 
Id. del Puorto. • 1.02*2 44 
Id. de 1« Vega. 164" 60 

; Total. 1446 00 
Almeria 13 de Abri* de 1874.-Barroefca. 

Registro civil. 
Inscripciones del dia 12 de Abril. 
Casados. . " , \ 
Nacidos .—Varones . 1 
I d . = H e m b r a s . 2 . 
Fallecidos. «»Hombrea. 1 
Id.—Mugeres. » 
Id.-— Párvulos 2 

p a r a g e B a r r a n c o del Soyo, t é r m i n o de 
H u e r c a ! . 

Cuerpo u a c l » n a l «le Ingenieros. 
Riihicion de las operaciones facultativas qua 

se practicarán por esta dupetidcncin en los 11èf-
iti i nos y períodos espresados á continiiHciorr. 

Del 18 al 25 de abril, en término de 
Cuevas. 

» 

Demarcac iones , Pi impeyo, Cé*ar, L a 
F o r t u n a , El E n s u e ñ o . M a n d i l o , El P r i n -
cipe de As tur ias , P e d r o s a , S a n t a M a r t a 
y La A p a r e c i d a . 

Minas.—Dia 3 de Febrero. 
R e g i s t r o n ú m e r o 0855, El T . e s de 

Ene ro ,po r D. Luis Rodr íguez Rodr íguez , 
6 . p e r t e n e n c i a s , p a r a g e Caberos de l a s 
H e r r e r í a s , t é r m i n o de Cuevas . 

R e g i s t r o n ú m e r o 6857, San Blas, por 
D. J o s é Bor rá s Salas , 12 p e r t e n e n c i a s ; 
p a r a g e B a r r a n c o y Pecho de los Ibailez, 
t é r m i n o de T a b e r n a s . 

Regis t ro n ú m e r o 6858,María , por don 
S a n t i a g o Mart ínez Alcalde , 12 p e r t e -
n e n c i a s , p a r a g e Pecho del B a r r a n c o del 
F r a i l e , t é rmino de Almer ía . 

Id . n ú m . 6859 El Hal lazgo, por don 
R a m ó n L e d e s m a , cua t ro p e r t e n e n c i a s , 

AVISO. 
Se t r a spasa el casino de la ca l le do 

la Glor ie ta . En el mismo e s t a b l e c i m i e n t o 
se d i rán las condic iones de la v e n t a . 

Ví?NTi nD MIVAB • u™ i A Uu uilOAOi 
l ía y «os seeioñfls da pa r t ido de la 

m i n a Sm Gerónimo en e l B a r r a n c o 
F r a n c é s de Sierra A l m a g r e r a á 7 ;000 
reales vellón cada u n a . . 

Cinco acciones de propiedad de la m i -
na «Los Suspiros» en el B a r r a n c o P i n a l -
bo del Mar en dicha S ie r r a , á 900 r e a l e s 
Vellón c a d a u n a . 

Medid acción en la mina «La E n c a n -
t a d a » en el Bar ranco C h a p i r r a l da 
la mi sma S i e r r a , en 40 .000 rea les ve l jon . 

Acciones de propiedad de la « C h a c o -
n a » ó «Poderosa env id iada» en ß l B a r -
r anco F rancés á 7.000 reales u n a . 

P a r a t r a t a r de las compras , d i r í j a n s e 
al á j e n t e D Pedro Sevil la , cal le de B í -
r e n g u e l núm. 2 . = A l m e r i a 11 de a b r i l 
de 1874. 

• P R E C I O S . D E M E R O A 0 O 
al por mayor. 

H a r i n a de p r i m e r a de 23 l | 2 á 22 1(2 ' 
r s . a r r o b a . — I d . del pais de 16 á 17 1 |2.— 
Arroz de 24 á 27 rs . a r r o b a . — A z ú c a r 
de 44 á 62 .—Bacalao de 30 á 3 9 . — H a b i -
chue las de 18 á 2 2 . - J a b ó n de 37 á 44 . 
— A g u a r d i e n t e de 40 á 42—Pet ró l eo á 8 1 
c a j a . — A c e i t e de 42 á 4'4. 

PRECIOS D E GRANOS. , 
Tr igo de 50 á 5 4 rea les f a n e g a . C e -

b a d a de 27 á 28.—Maiz de 2 9 á , 3 0 . -
PRECIOS D E PLOMO. 

De p r i m e r a , á 90 r s . q u i n t a l . — I d . 
de s e g u n d a , á 86 id .—Albaya lde d e ' p r i -
m e r a , á 160 id .—Id. de s e g u n d a , á 120 
idem. 

Espar to en r a m a de 30 á 3 i . 

T e a t r o Pr inc ipal . 
Gran función para hoy (6.* de abono.) 

1.° S in fon ía . 
2 . ° La Zarzuela n u e v a en dos a c -

tos t i t u l aba : 
. LA GALLINA CIEGA, 

3." La zarzuela n u e v a qu un ac to d e -
n o m i n a d a : 
Fraf Liberto el del Cencerro. 

A las 8. 
Nota importante.—-Complacer al pú-

blico, ha sitio la única aspi rac ión de l a 
E m p r e s a desde su l legada á e s t a p o b l a -
ción» sie r epa ra r para ello en sacr i f ic ios 
d e especie a i g u n a i firme en su p ropós i to 
y como prueba de esta verdad, ha d e t e r -
minado , accediendo con el mayor g u s t o & 
las indicaciones de un número c o n s i d e r a -
ble de personas , reducir desde e s t e dia 
los precios de a l g u n a s local idades y d a 
las ent radas , en la forma s i g u i e n t e : 

Bu taca con e n t r a d a 8 r ea tos .—Idem 
da 2.° piso 5 . — D e l a n t e r a de 2." piso con 
e n t r a d a 3 . = E o t r a i 3 a pr inc ipa l 3 . = I d e m 
p a r a el 2.* piso 2, 

La empresa c r e e por s u par t* , q u e e ! 
público v e r á con a g r a d o «sie sacrificio 
y lo a c e p t a r á como u n a débil mues t ra de 
ap rec io y cons iderac ión . 

Ultima hora. 
Ninguna novedad importante ocu-rre, al cerrar nuestra edición. 

A L M E R I A . 
I m p r e n t a r e L a C r ó n i c a M r r i d i o - a l , 
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P E S C I O S, 
Loi «añore« »ascritores 6 cén t . do p e s e t a l ì n e a , 
Los no sufcritor*», el doblo 6 s«aü 12 c é n t i m o s . 

AG'IíNCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
fie d o n B a o i i m G a r c í a C a u i a c h o 

calle de Alava nüm. 11, Almería 

Se anuncia al pùb ico U venia de las 
minas s iguientes . 

•En Sierra Almagrera. 
Dos ticciones propiedad en la Ermi-, nia, antes Olivas, á 32.ÜÜO reales una. 

líiuvaccio'i prop esa l ea la renombrada Encantada eti 120 00 ) rea les . O-ilio ac -
c i o n e s p r o p i n i l a ! la Esperanza y Fé a n -
tes Espíritu Santo en el barranco Ja ro -
so ilei Mar á 2.500 reales una. Dos accio-
nes en la galer ía socàbon Nitmancia con 
mas de 3000 inétros p a r a d o s á 4000 
rea es . Guntro acciones propiedad en la 
minaAngeles, l inda con San Agustín á O AAA Uo linn oa»Aïatîûc n n / t n i û . l l i nd i iJyJO wwvivuww p v ^ i w dad en El Patrocinio antes Arrieros en 
el Jaroso y Hospital ¿el Mar á 4.500 rea-
les una . 

Herrerías de Cuevas. 
Dos acciones propiedad costeadas en 

Fuente de Plata á 2 SOlr^aips una. Uns 
ó dos acciones en la riquísima mina San-
ta Ana á 48.000'reales . 

Cabo de Gata. 
Acciones de propiedad qíi la mina Por sí pega á 6.00) reales. Aprecios 

c inv^nciona le í ac'cioR-'ís dfe propiedad en-El Relámpago'j La Manolita. id. id. en 
El Pan, sita en las Vívoras. 

Tres acciones propieda í, Virgen del Carmen en Sierra Alhamilla á 2.UOO rea-
les una. 

(Jn registro completo con seis perte-
nencias en la venta del Galdeano dxi Sier* 
ra Ahuagrera en diez mil quientos duros. 

A precios arreglados se compran ac-
cion-'sde'propiedad en las rrrnas La Pe-tronila da las Herrer ías y de Los Sus-piros da Almagrera . 

Se compran también acciones de pro-
piedad en la mina Rafaela d«i Jaraso á 
4.000 realesj y en el partid ) de San Ca -yetano en el mismo barr<inco á 760 rs. 

Se vende en 300 reales una acción 
de partido en la mina Virgen del Cár-
men ie ¡as Ser re r í a s . 

Se des-a adquirir una finca de riego 
en osta vega próxima ó la población por 
va'iir de seis, siete ú ocho mil duras. 

Se venden fcres casas' en esta ciudad 
en ci l las principales, una en 100.000 roa-
Jps o t ra en 90.000 y la otra en 32 000 
reales. 

Asi mis no se ponen á la v e n t a d o s 
cortijos do riego, uno en término de Ta 
bcroas en siete mil du>03 y otro en el de 
N ' j t r e n seis mil, 

A los que posean cantidades en efec-
tiva y quieran colocarlas con garant ías 
d > buenas hipotecas ó pagarés <'ori firmas 
respetables, les anuncio quo tengo exi-
gencias da alguna consideración y pue-
den si f u s t á n llamar tn->" ó pasarme nota 
de Ins cantidades de que disponen para 
convmir las condiciones de los contratos 
quo s's llevarán á efecto. 

Se venden taiolven dos acciones de 
par ti lo en la^mina San*Gerónímo en el 
Uarranco francés de Si«ira Almagrera á 
8ol)3 realos una; y «los acciones de pro-pie lad en la Chacina ó .Poderosa envi-diada sita en^oljaisiu-j Barranco á 7500 
reales una . 

A v i s o á l a s s e ñ o r a s . 

E a el e s t ab lec imien to de los s e a o -
1 res M a r t i o e z y Gimenez , t i enda del 

Guan te , se acaba de recibir U'Q m a g -
"nífico y var iado sur t ido de m a n t e l i u e -
los, capas de piqué, camis i tas , baberos , 
l e chen tos , . c h a m b r a s , de lan ta les , y 
a n a buena coleccion de vestidos de p i -
q uó blancos y de color, pa ra n iños y 
n i ñ a s . -

Gran novedad en c h a m b r a s , p e i n a -
dores , e 'naguas, pan ta lones , pechos y 
m a n g a s para c h a m b r a s , fisús, canesús 
y juegos de puños y cuellos, e l e g a n t e 
todo para s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s ^ 

So p rev iene que es'tos géne ros n o 
se dan á v is ta fuera del es tab lec í -
m í a n t n MJ IVU VV1 

T a m b i é n en el mismo local halla-* 
rán un e s t e n s o surtido en chocola tes y 
cafés de la acredi tada f áb r i ca la R i o -
j"ana. 

EL AGUILA 
Caiulseriá francesa 

Be La-Gasea Alcaraz y Compañía. 
Acaba d e l e g a r el grandioso surt ido 

de cuellos de una y dos holandas; pu-
ños, camisas, calcetines, pecheras y ca l -
zoncillos. Teias, para camisas, de Franc ia 
ó Ing l a t e r r a , y en part icular la selecta 
colección dé perfumería f r ancesa y a le -
mana con toda la variedad de j a b o n e s 
y polvos de arroz to(lo en e legantes c a -
j i tas . 

En breve esperan las confecciones 
para señora y otros mil artículos p a r a la 
estación. 

Enfermedad Secretas 
B J 

CURACION RADICAL, MONTA Ï SEGURA POR EL VINO DE ZARZAPARRILLA : llagas,' | escrófulas, granos, empeines, vicios de l a sangre, debilidad. BOLOS DE ARMENIA : gonorreas recien-tes ó antiguas, flores blancas, color pálido. '¿Deposito en todas las farmacias y instruc-ción gratis. Parti, rue Montorgueil, 19. : . 

, En Almería. Gómez Talavera . 

TABAQUERIA 
La Isla de Cuba. 

Espartero, (antes Real) bajos viuda de 
Carrascosa. 

Se acaba de recibir un magnifico s u r -
tido en cigarros, picaduras y cajet i l las 
Canet. liln el mismo establecimiento se 
encuent ra una magnifica y variada co-
lección de yipas p a r a puro y cigarri tos, 
como igualmente en petacas piel Rusia, 
fosforeras e tc . , 

CAMISERIA. 

En la calle de los Algibes, número 10 
próximo al Paseo del Principe, s» hacen 
toda clase do costuras, á precios módicos, 
contando con buenas máquinas , como 
igualmente con el personal suficiente p a -
ra su dirección. 

NI CALVAS NI CANAS. 
CON EL USO DEL ACREDITADO 

Portentoso descubrimiento sin rival en el universo, infalible para evitar 
y curar sin peligro ni molestia todas las ¿facciones del pelo, del cuero cabe-
lludo y de la cabeza, tales como caídas del palo, alopecia, calvicie, canicie, 
caspa, erupciones, jaquecas, neuralgias, etc., calificado por la medicina de 
eficacísimo y altamente higiénico en vista de las innumerables curaciones 
que ha obrado, siendo también el mas delicioso de cuantos aceites de toca-
do se conocen. 

El A o i h S e i r a p se van le á 12, 0 y 4'reales frasco. Depósito en Almería farmacia de 
D.Antonio Viva» 

Para los podidos al por mayor coa notable.rebaja dirigirse al doctor Seirep.—Union 9 3 / 

ADVEHTEMC1 AS. 
Los anuncios fuera de linea y ios comuni cados y 

reclamos, en la tercera plana, á doble precio. 

, P Í L D O R A S •• H O L L O W A T . 1 

Esta-medicina es mas eficaz quo todos los.demás reme-
dios para curar los desordenen del hígado y del estó-
mago, para purificar la sangro, y para, regularizar lá 
acción de! córazon y de los riñones. La debilidad 

.tanto física como mental proveniente de- lás indis-
creciones dé la adolescencia, ó de los excesos de cual-
quier'género "desaparece rápidamente, y el sistema' 

• entero es-fortalecido con él uso de las maravillosas 
Pildoras Holloway, las cuales restablecen la digestión, 
perfeccionan" las secreciones, fortifican los nervios y 
restituyen al paciente la síilud perdicla., Dé las pro-

.piedades curativas de estas Pildoras pueden aprovecharse así los ánciaáos Conao 
los jóvenes de ambos sexos. Esto medicamento posee la calidad especial dé ex-
tirpar el germen de las enfermedades que de año en año causan innumerables 
muertes prematuras. 

U N G Ü E N T O H O L L O W A Y . ' 
El Arfo Me'dica no ha producido remedio alguno igual á este maravilloso 

Ungüento, que nunca deja de curar las ulceraciones y las afecciones cutáneas en 
. general, puesto que por medio de BU'influencia refrigerante y balsámica sana las' 

heridas antiguas, las llagas,'los tumores, los-,cánceres y los males de piernas; 
. siendo infaliblemente eficaz para,la tifia,- la escrófula y, en fin, para todas las 

erupciones de la piel. Los afligidos -de toses, constipados/ 'bronquitis, 'asina,-' 
palpitación del corazon, entorpecimiento del 1 hígado, indigestiones, gota ó 
reumatismo obtienen un alivio inmediato apelando á este irresistible Ungüento 
y frotando con él las partes afectadas. Dicho bálsamo posee propiedades asimi-
lativas tan extraordinarias que .desde el momento en-qué penetra la-sangre forma 
parte de ella y circulando con el fluido vital expulsa toda partícula morbosa.' . 

Zas cajas de Pildoras y lotea do Ungüento van acompañados, de amplias instrucciones 
en español relativas al modo de mar los medicamentos, ... 

Loa remedios se venden en cajas y botos por todos los principales boticarios del roahdo «ntero, 
y por su propietario, el Piofpsór Holioway, tn.su establecimiento-Central, 

•Í5S3, Oxford Street, Londres. ' ' 

J 
tía A l g e r i a , Goraez T a l a d r a . ' Jé-

QUE SE PRUEBE EL PU RGAi*Tli 0 
B B F R 1 S C 0 GASEOSO TONICO PC»« GATIVO C0B1 l l IE i l I tO 

Invención del señor A1D31E9 Y E'ABlA, 
demás ; que salicieate p*ra desechar t o d t s los deraás purgantes m u y e«i b«ga que no 
encuentren hoy.,Tal e :sa gratísimo sabor, sus rápidos efectos, ía s'üávHad cor que se. 
producey l¡i econo;nia con que se le obtiene, pues la caja coa doca p a p e l « , selladi s cada\os 
por sí, y que aprovechan para seis ilósis.cuesta solo 6 r s . 

A D M I R A B L E S CONDICIONES Q U E k E U N E . 
Con él puede chasquearse á cualquiera presentándosele cijmo un r e / r e s c o . t e sirve basla 

de distracción al aiisinio enfermo el preparársele cuamlo le ncvccsita. Se conserva indiíinida-
raente. Le pueJeti tornar hasta los niños de pecho. A las sefioritas jóvenes les es exlrsm«-
damente útil, por la parta de preparación de hierro que lieva. Coa iu uso solo hay tjue pri-
varse de la loche. N e d e lomarse ¿cualquiera hora del día e t c . , ole-, posé jendo atlemásy 
propiedades por, 

ANTIDOTO S O B E R A N O , 
délas enfermedades biliosas, de tal manera quelos enfermos del ostóraago cuy* principa 
síntoma sea el vó niío, estén persuadidos do que coii el oso dé la primera caja, se les re-
gularizará en sus funcionas; p.»r rn I JIIOS afms que trascurríéráa al teradas. , 

Es el pnrsante que echara abajó' á la tan renovada purga de «Gitratodle magnesi«;v» a 
la especialidad, en u n» palabra, qiie como simple purgante y como remedio heroico para las 
enfermedades del -Htiinái^o se conquistará la fama por si si lá. : • 

Gran descuento á los Sres. farmacéuticos. / v ' ' : ' : , ? ' • : = ' 
Depósito e i V.ilü¡rcia, fariaxoia d e su invenloífD.. J. A n í r é s y Fabia, callé dé San Vi-' 

cenle frenta al cj'biíló da San \ f i r i in . = VIadrid', Moreno Migü«l Ar«naí20.^Barcélona, 
Padró, p l a z a i l iMl . - \ íurc ia 3r . Canales.-Jae'n, Sr . Rosde lá*Higaora'.=:Cadíz Sr. Marios.« 3 

S e v i l l a , Sr. Pi r ra . —Depósito en Aliñarla Farmaciádél Sr . Vivas calle'ó« ía* Tiendas 
y en las principales de tílspaBa y del eslra'ngeró. '• • " • •• • 

C A F E S T T Ê S 
DE L A 

C O M P A Ñ I A C O L O I Í I A L , 
. , • . rr 

Antiguá os la nombra lía de estos Cafés y Tes. habiendo sido - esta Cómpaflia la p r i m e 
r a que presentó onsus establecimientos. los abundantes y delicados surtidos que liaciau falta 
eo esta capital. ' s " • r;\ r. 

Estos, cafés proporcionan al consumidor ana grande y positiva eeenomia eñ el gasto 
por el aumento de fuerza y aroma qué resultan d¡e las clases selecta"» de Cafés „en verde qu f l 

se emplean y tlol método especial de tostado q u e f n é j i n p o r l a i o ^ a f t a p o r la 
' C o m p a ñ í a . Un maestro muy inteligente en el ramo tiene á su; cargo ;|as operacioiies, lo 
que es por cierto la mejor garantía del escrupuloso esmero con. que sé . ejecutad, asi como Je 
la ¡nvariabililidadde las clases, cpndicion esencialísima parada satisfacción deKconsumidor. 

A los que nunca hayan probado los Tés y Cáfés de la Compañía,Colonial,; « e l e í lnv.lt» n que los comparen con otros cualesquiera que seanpor e l r e su l t ado 
verán simerecen estos miproductos l a marcada preferencia que se les concede hace caloren 
años. Hasta.ahora los husmos consumidores, altamente satisfechos, los han ponderado ma* 
eficazmente de lo que hubiera podido hacerlo la Compafíia.qonsiis anuncios. 

Son cinco las clase de Café que se encuentran • l e m p r e r e c l e « tos<á«Ios ála 
disposición del públicoen los establecimientos de l&Compañía, en pa q ue r i tos de 1 y 8 ocias 
forrados de estaño parasu mejor conservatíion. Los precios s o n : . 6 , ^ , 9 , 1 0 y 16 rs. libra«». 

Loí Tés negros/verdes v mezclados forman un i i i r t i dVde t re in ta clases, desde 
hasta 72.=Deposilo general y oficinas en Madrid, calle Mayor, 18 y 20. 

En Almería. e<tablecimmitos de D. FranciscoGonzalez Garbín, Esparlero 47, y casa los Sres. Benilez y Hermanos. ' 
NOTA ==Los establecimientos de la Compadia están provisíos de toda cíase de nuevas 

cajas, cafeteras y lateras para conservar Ó preparar el T5¿y' el Cafó., ' { 

Diputación de Almería — Biblioteca. Crónica Meridional, La (Almería). 14/4/1874, p. 4


